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UM CLIENTE PARA A CRIANÇA


Ele estava procurando acompanhantes há apenas alguns anos e se tornou um bom cliente de um centro de encontros. As mensagens enviadas a ele geralmente eram bem sucedidas e, depois de ver as fotos dos caras, ele ficou viciado. Então, pelo menos duas ou três vezes por mês, ele não conseguiu resistir e chamou para marcar uma reunião com o cara que o tinha impressionado.


Mas este nem sempre era o caso, às vezes ele telefonava para conhecer alguém que já tinha conhecido. A esta altura, quando ele telefonou, ele foi tratado muito bem, sempre atendendo seus pedidos. A única coisa que ele não gostava era desta constante rotação de caras, porque às vezes ele se dava muito bem com alguém e gostava de vê-los novamente, mas depois de dois ou três meses eles não estavam mais disponíveis.


Naquele momento ela apenas teve que se resignar e pedir para ver os "recém-chegados", sabendo que estava do lado seguro como um serviço e que ela gostava da novidade.


Eu estava quase sempre procurando por homens jovens, de vinte e poucos anos no máximo, barbeados limpos, não muito altos e de preferência de estatura normal ou, melhor ainda, em miniatura.


Também naquele dia, a propaganda que lhe havia sido enviada, definitivamente centrada em seus gostos, o impressionou, então, depois de admirar as qualidades do jovem oferecendo seus serviços, ele ligou.


"Olá, eu estava ligando para Johnny.


"Grande escolha, acaba de chegar à cidade e ele é fantástico. Ele só conheceu dois clientes e você verá que ele vai satisfazê-lo completamente. Ele é do tipo que você gosta. Ele pode chegar até você em menos de uma hora".


"Ele realmente tem vinte e dois anos de idade?"


"Claro, garantido. Ele acabou de começar a trabalhar e nós não podíamos deixá-lo passar. Nós o oferecemos a você imediatamente porque ele parece ser o cara que você gosta".


"Sempre o mesmo preço?


"É claro, esse é sempre o caso para você. Você é um grande cliente e nós tentamos tratá-lo da melhor forma possível".


Augusto deu uma pequena risada e confirmou o compromisso. Ele pediu uma carona para casa em três horas, porque ele sabia que a pílula estava no seu melhor duas horas depois de tê-la tomado.


Na hora marcada, Johnny apareceu em sua casa. Assim que ela o viu, ela só pôde concordar com o que ela tinha visto no anúncio. Ele parecia esplêndido, certamente mais interessante em pessoa do que nas fotos.


Depois de uma rápida saudação, ela quis vê-lo completamente nu e foi imediatamente despertada pela visão. Ele era perfeito, mais curto do que ele, magro, com um bronzeado leve, perfeitamente raspado. Até suas pernas tinham uma grande silhueta, sua barriga era maravilhosamente plana e depois havia seu rabo.


"Que bunda", ele pensou para si mesmo, não dizendo nada, mas olhando com os olhos.


Ele imediatamente tirou seu roupão e pediu que ela começasse a sugá-lo.


"Uau, isso é grande! Você está pronto agora. Você tem vontade"?


Ele também gostava da voz, masculina, mas com uma leve inflexão. Isso também foi perfeito.


"Muito.


"Eu amo homens firmes", disse ele novamente antes de se agachar.


"Você conseguiu muitos?"


"Não são tantos. Especialmente antes de eu me oferecer como acompanhante".


"Mas quantos anos você tem?"


"Vinte e dois.


"Você começou cedo?"


"Quando eu tinha quinze anos, eles me deram uma festa e eu nunca parei. Quase todos os meus colegas de classe fizeram.


"OK, agora me chupa".


Ele parou de falar e começou a trabalhar com seus lábios, língua e boca. Ele era muito bom e sabia como fazer o trabalho bem.


Ocasionalmente ele parava para trabalhar em suas bolas ou em seu escroto, como se tivesse medo de fazê-lo ejacular muito cedo.


"Levo muito tempo para vir, às vezes duraria até uma hora… e depois tomei a pílula". Mesmo que eu venha, eu fico duro novamente".


O garoto sorriu e imediatamente o enfiou pela garganta e começou a chupá-lo muito bem.


Augustus concordou que ele tinha grande habilidade porque sabia como estimulá-la completamente com sua boca, mas ele também sabia onde tocá-la com as mãos.


"Muito bom, muito bom, você é bom". Vamos para lá, para a cama, onde estaremos mais confortáveis".


Ele liderou o caminho apontando, "mas isso não te puxa"?


"Pouco, quase nunca.


"Melhor, eu gosto de vê-lo minúsculo e o seu é do jeito que eu gosto, minúsculo".


Ele começou a tocá-los, desfrutando da sensação suave e fria. Ele realmente gostou quando os encontrou assim. Ele gostava tanto que até queria chupá-lo e o fato de nunca ter ficado tão duro o excitava ainda mais. Ele deitou-se de costas na cama e, após apontar para a caixa de preservativos e o lubrificante, disse-lhe que queria tê-la em cima.


Com gestos rápidos, ela deslizou o preservativo sobre o gel e finalmente, com agilidade, posicionou-se em cima dele: "Como você me quer nas minhas costas ou no meu rosto?


"No seu rosto, para que eu possa ver como você o coloca".


Ela já estava certa e simplesmente agachada sobre ele, dobrando suas pernas. Ela agarrou o membro grande dele com uma mão e o guiou até o seu pequeno buraquinho, descendo rapidamente até que ele foi completamente mergulhado nele.


"Bom, rápido e seguro". Agora vá se foder.


Você podia dizer que ela sabia como fazê-lo porque ela começou a se mover de uma maneira muito casual, subindo e descendo imediatamente com segurança e com alguma velocidade. O homem aproveitou todo o prazer por alguns minutos e então pediu para ela se virar: "Eu quero ver como eu abro seu traseiro enquanto eu estou inserindo você".


Levou um momento para ele obedecer e, para fazer parecer melhor, ele até se inclinou um pouco para frente.


Augusto se sentiu muito satisfeito e começou a passar a língua por cima dos lábios enquanto observava o galo entrar e sair daquele rabinho aparentemente apertado, que na verdade estava bem aberto.


"Você certamente tem um belo rabinho. Eu posso dizer que você é jovem. Você é provavelmente o melhor que eu já fodi".


Com uma mão ele começou a acariciar as curvas do fundo dela, comentando sobre o quão suaves e firmes elas eram.


Jhonny agradeceu-lhe pelos elogios.


"Agora saia até o fim e antes de colocá-lo de volta, espere que ele feche. Eu quero ver o seu buraco de perto.


Ela se ergueu até que a coisa grande do homem ficou de fora, e ele levantou levemente a cabeça para admirar o perúbio palpitante, encolhido e molhado.


Ele a fez fazer isso algumas vezes até enfiar dois dedos e continuar fodendo ela assim: "Eles fluem lindamente. O seu traseiro está bem aberto.


O homem estava se divertindo muito e queria mudar de posição. Ela o fez ficar de quatro e se posicionou de joelhos atrás dele e, embora com alguma dificuldade por causa de sua grande barriga, ela finalmente encontrou o caminho certo e recuperou a posse de seu esfíncter. Ela continuou sem pressa por um quarto de hora, até mesmo fazendo-o inclinar-se para frente com a cabeça no colchão e começando a bater no traseiro com golpes duros até ficar vermelho.


Jhonny sublinhou cada golpe com um grito muito cênico que aumentou a excitação de Augusto.


Ele parou quando, encharcado em suor, sentiu que não aguentava mais, mesmo que ainda não tivesse vindo.


"Pausa, eu vou fazer uma pausa", murmurou ele, deitado e tentando recuperar o fôlego, "chupa! Chupa!


Ele não terminou a frase porque o garoto já estava fazendo isso.


"Vire-se, fique em cima de mim, eu quero olhar para o seu traseiro".


Sem deixar que ela deixasse seus lábios, ela se instalou como ele havia pedido enquanto seu cliente ajustava dois travesseiros sob sua cabeça para manter sua cabeça erguida.


"Tire o preservativo, me chupe sem essa merda".


Ele fez isso num piscar de olhos e começou novamente quando Augusto arrancou as bochechas do rabo e enfiou os dois polegares no buraco de gotejamento e começou a espalhar o máximo que pôde.


"Que bunda! Você tem uma bunda que faria um homem morto cair! Você está tão aberto que posso ver através de você. Merda! O que você está fazendo com a minha boca? Droga, você é bom. Acho que vamos ter que vê-lo novamente".


Ela moveu as mãos para as costas dele, achando maravilhoso acariciar, e finalmente o fez deitar de barriga para baixo e, depois de colocar um preservativo novo, ela o colocou em cima e retomou a porra da porra. Ele já estava perto da linha de chegada e continuou com movimentos rápidos acelerando ao máximo enquanto disparava suas balas. Finalmente, exausta, ela se inclinou completamente sobre ele, esquecendo o peso e o suor que ele tinha.


Ele saboreou cada momento de seu orgasmo, movendo-se ligeiramente e depois permanecendo quieto e silencioso naquela posição por vários minutos enquanto seu jovem amante começava a juntar uma série muito longa de comentários sobre como ele havia fodido e como ele era bem dotado.


"Sim, sim, algumas delas são minhas, mas estas tábuas sagradas o fazem de qualquer maneira", concluiu ela, rolando para o lado para ficar ao lado dele.


"Tire esta maldita borracha de mim, está me incomodando, eu posso senti-la nas minhas coxas".


Jhonny tirou o plástico e, segurando-o com dois dedos, comentou: "Você faz um litro!


O homem riu: "Agora ainda menos do que antes. Há vinte anos atrás, era um rio. Quando eu entrava na boca dela, eu me afogava.


Ambos riram e Augusto ficou muito satisfeito.


"Chupa, chupa um pouco e me diz como sabe".


Jhonny sentou-se ao seu lado e se debruçou sobre aquele galo grande, mas macio, provando-o avidamente e depois fingindo saborear o que ele havia encontrado: "bom". É doce e não pica. Sim, eu gosto disso". Ele voltou para baixo e levou tudo de novo na boca.


Depois de vários minutos ele o parou: "Pare, porque agora não vai voltar a subir". Eu vi que você tem que esperar por meia hora, e então está pronto novamente".


Eles foram para a cozinha e comeram uma Pepsi e conversaram.


"De onde você é?"


"Verona". Perto, uma pequena cidade próxima".


"E por que você está aqui?"


"O cara do site de encontros me pediu para vir".


"Ele o conhecia?"


"Eu respondi a um de seus anúncios".


"Você está aqui há muito tempo?"


"Cinco dias".


"Ah, acabado de sair do forno, e você já trabalhou?"


"Sim. Duas reuniões.


"Foda-se! Eles o subjugam imediatamente… em todos os sentidos da palavra".


Ele riu da piada e acenou com a cabeça.


Eles continuaram assim por mais um tempo, e então Augustus se sentiu pronto: "Vamos voltar para lá, eu estou pronto, você verá que ela vai me jogar só de olhar para você". E era verdade, porque a vara havia recuperado suas forças: "O que eu te disse: bolos sagrados".


Eles passaram para o foyer e Augusto parou na estante em busca de um livro, enquanto Johnny olhou para uma estante com uma foto de dois garotos nus em um barco à vela: "É você?


"Sim, há cerca de vinte anos e… muito menos barriga".


Ambos riram.


"Onde você estava?"


"Rovinj, eu acho. Fizemos um cruzeiro de um mês de duração. Só eu e ele: mar, vento e muito sexo. Naquela época ele me fodia o tempo todo e eu tinha um desejo…. Nós fodíamos cinco, até mesmo seis vezes por dia".


"Quantos anos você tinha?"


"Trinta ou mais".


"O que há de errado com ele? Ele parece mais jovem.


"Vinte, talvez vinte e um". Eu sempre gostei de caras jovens.


"E barbeado, também.


Eles riram novamente.


"Naquela época eu estava sempre querendo isso e ele estava me puxando com tanta força que estávamos fodendo o tempo todo". Eu me lembro de acordá-lo no meio da noite para fazer isso com ele. Ele bebeu tanto que depois do cruzeiro ele nunca mais voltou. E naqueles dias ele nem tomava a pílula…".


Eles riram novamente.


Então ele encontrou o livro que estava procurando: "É o Kamasutra". Você sabe disso"?


Ele disse que não. Ele lhe mostrou algumas páginas: "é uma versão especial para nós crianças".


Ele sentou-se no sofá e folheou através dele, mostrando ao menino dezenas de posições que foram ilustradas com excelentes desenhos e muitas fotos.


"Você vê isso? Olhe para isto, parece incrível, não é mesmo?


Naquele momento, entregando-lhe o volume, ele lhe ofereceu para escolher uma posição: "então vamos lá e façamos isso".


Curioso e atento, Jhonny folheou as páginas e então, depois de olhar para muitas delas, apontou para uma: "Eu nunca tentei esta. Será que ela se encaixa? Eu gosto disso.


Eles colocaram o livro na cama e, olhando para a figura, Augusto disse ao garoto para se acalmar.


"Deite-se de costas, Si, assim. Agora tire suas mãos dos pés e traga-as acima da cabeça. Isso é bom. Sim, você tem seu traseiro bem levantado".


O menino se viu apoiado na cama apenas com a cabeça e os ombros, enquanto seus quadris estavam levantados e seu rabo estava logo acima da barriga com seu pequeno buraquinho para fora apontando em direção ao teto com seus testículos e pênis inclinados para frente e descansando sobre sua barriga.


Augustus olhou as fotos novamente, depois colocou um preservativo e foi para a cama. Ele colocou seus pés em ambos os lados dos ombros de Johnny e se inclinou sobre suas pernas para descer. Ele agarrou suas pernas atrás dos joelhos com as mãos e, naquele momento, disse "Agora solte seus pés, eu o manterei em posição".


Ele moveu suas mãos como o homem, empurrando com força, colocou-o em uma posição equilibrada que o fez ficar de pé com suas nádegas retas.


"Sim, eu acho que é isso.


Naquele momento, ela se organizou de modo que o pênis dele estivesse logo acima do seu pequeno buraquinho e dobrando os joelhos, ela se viu com as pernas bem abertas, firmemente plantadas sobre o corpo dele.


Na verdade, a posição era muito boa porque ela podia facilmente foder seu caminho para cima e para baixo de joelhos e, ao mesmo tempo, manter seu equilíbrio apoiando-se nas pernas dele. Seus rostos estavam perfeitamente sobrepostos, a meio metro de distância, e seus olhos começaram a olhar um para o outro. Eles o fizeram por quase toda a duração desta penetração tão longa.


Assim começou um passeio que durou uma boa meia hora, constantemente sublinhado pelos gemidos do garoto, que parecia estar se divertindo.


De vez em quando, depois de ter puxado até o fim, ele se afastava um pouco sem soltar o aperto nas pernas dela e admirava a fenda aberta, coberta de espuma, que estava "tremendo" e latejando, tentando fechar novamente, mas não conseguindo, porque quando as duas bordas se aproximavam, um impulso repentino as separava novamente antes que elas pudessem se aproximar novamente. Aquele tremor e aqueles humores saindo o excitaram e ele continuou olhando para o pequeno buraco que estava tentando recuperar seu tamanho natural após os estímulos forçados aos quais havia sido submetido.


Quando finalmente ele parecia ter fechado novamente, ele deu um passo à frente, colocou seu grande galo de volta no buraco e, esticando-o com grande facilidade, mergulhou novamente, movendo-se para baixo até sentir suas bolas baterem contra seu púbis e então começou a pistão com ritmo e força.


Ela continuou por muito tempo antes de alcançar um belo orgasmo que a fez encher a bolsa pela segunda vez.


Não havia muitas palavras, mas apenas um sopro para ambos.


Então, como já estava ficando tarde e a reunião de três horas estava prestes a terminar, ela o dispensou.


"Foi bom. Eu gosto de você. Eu vou procurar por você novamente.


"Sim, eu também. Você me deu um bom momento… isso não acontece com muita freqüência".


"Vamos lá! Talvez você conte a todos".


"Eu lhe asseguro, você raramente encontra um pó assim, na verdade".


"Tudo bem", acrescentou ele, tirando o dinheiro de sua carteira para se ajustar, como ele estava acostumado a fazer.


"Aqui, trezentos. Você também faz o dia?"


"Sim, sim, eu faço tudo isso. Se você quiser eu também posso fazer o dia e meio".


"Interessante, eu tentei uma vez e isso me esgotou muito…. Mas ter o seu amante dormindo ao seu lado… isso é super".


"Se você quiser, você também pode me ligar diretamente. Isso me custou muito menos. Porque hoje você teria me dado uma centena…".


Uma centena? Foda-se! Um terço…" Quanto você ganha por hoje?"


"Cem".


"E assim você fica com os outros duzentos?"


"Sim, mas eles dizem que têm muitas despesas… publicidade, website, quadro de distribuição, despesas médicas…".


"Despesas médicas"?


"Sim, nós somos checados toda semana. Uma vez por semana eu tenho que fazer um exame de sangue. Eles querem ter certeza da nossa saúde para que possam oferecer um serviço muito bom. Antes que eles me deixassem trabalhar, eles queriam ver os resultados do teste.


"E você faz isso sem ela também"?


"Aqui eu ainda não fui perguntado, mas antes com os meninos que eu estava vendo… sim, eu fiz sem…"


"OK. Tudo bem. Então, se eu te chamar, você vem".


"Sim.


"E quanto você quer por um dia e meio?"


"Quinhentos".


"Sempre uma terceira parte…"


"Mas se nos vemos frequentemente… Eu lhe darei um desconto".


"E se você for chamado do centro, você não tem que estar disponível o tempo todo?"


"Sim, mas não pense que há tantos que pagam tanto. Não é que nós trabalhemos muito com eles. Alguém que está aqui há dois meses me disse. E então, se eu não atender após duas ou três chamadas, eles passam para outra pessoa"…


"Acho que nos veremos em breve. Eu gosto mais e mais de você.
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